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RESUMO 

No trabalho que aqui apresentamos buscamos utilizar a reescrita como um proce-

dimento oportunizador de percepção e valorização das variações linguísticas na escri-

ta, considerando a multiplicidade de culturas e letramentos, que coexistem no espaço 

escolar ao longo do processo de ensino da variação “padrão” do português (escrito) na 

escola. Percebemos a reescrita como um suporte de ensino aprendizagem prático, 

produtivo em sala de aula. Como embasamento teórico para a realização dessa pes-

quisa utilizamos, Antunes (2007), Bortoni (2005) Travaglia (2004), como base da dis-

cussão, e outros de apoio. Nossa pesquisa de cunho qualitativo foi realizada a partir de 

uma narrativa escrita, levada para leitura que foi discutida e reescrita em diversas 

etapas, em sala de aula, com alunos do 9º ano, de duas escolas municipais (Escola José 

Luis Claudio e Francisca Florentina) do município de São Domingos do Araguaia-

Pará. Ao final desses procedimentos, os alunos puderam perceber que é possível con-

siderar a diversidade linguística escrita como variações de uma mesma língua, e ainda 

que qualquer dessas pode-se adequar ao modelo gramatical padrão, escrito da língua 

portuguesa. 

Palavras chave: Reescrita. Texto. Ensino. Variação. Gramática. 

 

1. Introdução 

Percebemos em nossas salas de aula as dificuldades que os alunos 

enfrentam para consolidar a aprendizagem, em decorrências de inúmeros 

fatores, que vão desde a falta de professor qualificado às diversas falhas 

no sistema educacional brasileiro. Dessa forma, a presente pesquisa obje-
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tiva fazer uma reflexão sobre o ensino de produção de texto, em sala de 

aula à luz do que versa e objetiva a escola sobre a língua escrita no for-

mato padrão, utilizando a reescrita como metodologia. O recurso da rees-

crita será utilizado em nosso trabalho como uma ferramenta que objetiva 

aprimorar o ensino de produção textual aos nossos alunos. Assim, a 

mesma tem caráter qualitativo tendo sido realizada em duas escolas mu-

nicipais do município de São Domingos do Araguaia, estado do Pará. 

Para nortear nossa investigação levantamos os seguintes questio-

namentos: qual a possível contribuição da reescrita para o ensino de pro-

dução textual? Quais textos de interesse dos alunos poderiam nos ajudar 

nesse trabalho? Como mostrar a eles que é possível escrever melhor com 

mais alegria, com mais empenho e sem se preocupar apenas com gramá-

tica? 

Com base nessas indagações utilizamos para coleta de dados, a 

aplicação de atividade de produção de texto em turmas de 9º ano que le-

vando para discussão, em sala de aula um texto sobre um evento cultural 

do município e de conhecimento de todos na expectativa de assim ter 

uma relação de proximidade, interesse e retorno por parte deles à nossa 

perspectiva inicial e final. Desse modo, este trabalho está assim estrutu-

rado: reflexão sobre a variação linguística e suas implicações ao ensino, 

gramatica e ensino do português brasileiro nas nossas escolas, metodolo-

gia do trabalho prático, resultados e discussões, e considerações finais. 

Neste sentido, ao final deste trabalho pretendemos mostrar que é 

possível tornar o ensino de produção textual mais prazeroso para os alu-

nos, desde que adotando uma metodologia que facilite o processo de en-

sino e aprendizagem, bem como tenha relação direta com os contextos 

aos quais estão inseridos nossos alunos e suas práticas, para que assim 

haja interesse pela atividade, percepção da necessidade de reconhecimen-

to das diversidades da escrita, da necessidade de adequação ao formal em 

situações específicas e principalmente da compreensão do que é o estudo 

da língua e suas estruturas para esta ou aquela situação de escrita e estu-

do do formal escrito da língua. 

 

2. Variação linguística e suas implicações ao ensino 

É fundamental termos consciência de que a variação linguística 

pode influenciar no ato da produção textual, nessa perspectiva precisa-

mos esclarecer o porquê dessa implicação, isto para compreendermos 
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melhor esse processo e assim saber auxiliar os alunos da melhor forma 

possível. Partindo desse pressuposto é que faremos algumas considera-

ções sobre esse assunto. 

Nós brasileiros, somos falantes nativos da língua portuguesa, to-

davia de acordo com Gomes (2009, p. 65) “A língua que falamos é a 

mesma, isto é, todos nós usamos o mesmo sistema linguístico chamado 

português brasileiro. A fala de cada um de nós, no entanto, é diversifica-

da, individualizada, heterogênea.” Dessa forma, variação de uma língua é 

o modo pelo qual ela se diferencia, de acordo com o contexto no qual os 

falantes dessa língua se manifestam verbalmente. Assim o que temos ob-

servado ao longo dos anos no ambiente escolar, é uma tentativa de impor 

uma norma linguística como se fosse uma língua comum a todos. Nessa 

perspectiva é que iremos discutir uma metodologia que privilegia um en-

sino pautado no respeito a uma cultura linguística plural. 

É papel do professor, criar métodos efetivos de conscientizar os 

alunos sobre as variedades recorrentes em nossa língua e não discriminá-

lo. segundo Bortoni (2004, p. 42), 

Da perspectiva de uma pedagogia culturalmente sensível aos saberes dos 
alunos podemos dizer que diante da realização de uma regra não padrão pelo 

aluno, a estratégia do professor deve incluir dois componentes: a identificação 

da diferença e a conscientização da diferença. 

O aluno então identificando e tendo plena consciência das varia-

ções de nossa língua, saberá empregar recursos para adequar seu texto ao 

interlocutor e à situação de comunicação, além de ampliar suas habilida-

des comunicativas. Neste sentido, o professor precisa oportunizar o aluno 

a aprender a usar a variedade linguística para que de fato ele possa ter 

acesso as situações concretas de uso, com essa iniciativa o educador irá 

permite que os alunos participem de forma efetiva das práticas de letra-

mento que vão além do ambiente escolar. 

Nessa perspectiva, por meio da produção textual utilizando a es-

tratégia da reescrita podemos criar possibilidades de os alunos refletirem 

sobre as condições de uso da língua, seja na da fala ou da escrita. Pois a 

partir da reescrita de texto pode ser evidenciado ao aluno, que cada vari-

ação dialetal tem seu contexto determinado. 

Portanto, o trabalho com a variação linguística na sala de aula po-

de possibilitar que o ensino se torna mais significativo, mas é importante 

ressalta que não se trata da troca de um uso pelo outro, mas de reconhe-

cer as variedades inclusive a norma culta. Dessa forma a escola estará 
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formando cidadãos críticos e reflexivos, como bem explica Antunes 

(2003, p. 16): 

Em suma, o fundamental é que o professor garanta ao aluno a oportunida-

de de enfrentar o desafio da leitura, da escrita, da fala (do conversacional coti-

diano á fala formal), com todos os gostos e riscos que isso pode trazer. Só as-
sim ele há de chegar à experiência comunicativa inteiramente assumida, com a 

autoconfiança de que somos capazes de exercer, também pelo linguístico, a 

cidadania que nos cabe por pleno direito. 

 

3. Gramática e ensino do português brasileiro nas nossas escolas 

Em meio às tantas crises que a sociedade atual vivencia em diver-

sas áreas da existência humana, a do ensino também se destaca, enquanto 

procedimentos de repasse de cultura e sabedoria construídos ao longo 

dos anos pelo ser humano, e não obstante se coloca em questão de anali-

se nesse sentido, também a transmissão dos saberes científicos, e assim 

também o ensino de língua portuguesa, que via de regra historicamente é 

discutido na busca de uma adequação plausível aos processos de mudan-

ças que assim o exigem, não enquanto saber cientifico em si mas enquan-

to funcionalidade comunicativa efetiva e de necessidade primaria, numa 

sociedade integrada, hoje pelo globalização, e incidente sobre todos os 

aspectos, em que se traduz o ser humano enquanto sujeito desse proces-

so. 

Segundo Castilho (1998), para o ensino escolarizado o professor 

enfrenta três crises: a social, a cientifica e a do magistério, onde ele res-

salta, citando Bortoni-Ricardo (1985), a própria migração e miscigenação 

de povos e suas culturas, como fator de dificuldade no processo de ensi-

no do português em sala, dado o fato da mistura e influência dos falares 

na pratica oral, e assim posteriormente na escrita, quando esta está, ligada 

e refletindo em práticas, às atividades mentais e sociais como condição 

de produção de comunicação e as interferências que cercam os atos de fa-

la, antes e depois na escrita. E a partir disso uma infinidade de questio-

namentos sobre o que ensinar, como, para quem, porquê?... E assim se 

volta o olhar para a escola atual, o que abordar sobre esse ensino de fato, 

o que se tem como auxiliadores didáticos e facilitadores efetivos para o 

processo? E assim também são diversas em todos os âmbitos as respos-

tas, para cada escola diferenciada da outra, pela realidade de cada uma, 

que também assim o é, ainda que num formato ilusório se busque uma 

igualdade no ensino, trazida pelos livros didáticos que em sua essência 

não conseguem abarcar tantas diferenças na língua, bem como nos traba-
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lhos exigidos por ela, e não há e nem é possível haver uma fórmula para 

isso, como também um modelo de ensino e escola de língua portuguesa 

que chegue a efetivar tantas questões em resultados que se traduza numa 

escrita gramatical única, “correta”. 

Historicamente em se tratando do ensino de língua portuguesa, o 

que se tem feito em primeiro lugar é ensinar a gramática normativa de 

uma das “línguas portuguesas” aquela que é tomada como padrão de 

prestigio social perante os princípios de documentação, e tratados de co-

municação comercial, com suas regras de escrita e não obstante também 

de fala. O que por regra também afasta essa língua portuguesa “da esco-

la” do falante anterior a ela, que agora vai ser convencido de que falar e 

escrever português é difícil, muito difícil, ainda que antes ele já sabia e se 

comunicava em português. Isso ocorre porque a gramática é também em 

sua essência política, no que diz respeito à determinação do conjunto de 

regras e usos desta em detrimento de outras que por razões sociais e eco-

nômicas não terão o mesmo prestígio, e assim se apresentará como difi-

culdade, nos trabalhos com o português em sala de aula. Nesse contexto 

de discussão, Neves (1994), com base em pesquisa demonstrativa com 

professores, relata que 60% desses, atribui as dificuldades de ensino da 

gramática e da língua enquanto estrutura, ao aluno que apresenta “[..] fal-

ta de interesse, de esforço, falta de vontade de pensar, de maturidade, fal-

ta de capacidade de abstração, falta de percepção de utilidade da gramáti-

ca[...]”. O que de fato se configura no real, mas não tanto mais do que as 

dificuldades que tem em si a própria escola, no que diz respeito à forma-

ção de seus professores, métodos, metodologias e materiais didáticos au-

xiliares para o ensino demonstrativo de uma percepção mais efetiva da 

necessidade e quiçá utilidade de se aprender essa língua portuguesa espe-

cifica da escola. 

Antes de todo os procedimentos acerca do ensino da língua portu-

guesa da escola, seria necessário que a mesma enquanto instituição, e 

principalmente professor enquanto formador, tivessem objetivos bem de-

finidos sobre a questão, mas não aqueles de sempre, que visam apenas 

cumprir um programa demonstrativo de ocupação de carga horaria nas 

escolas e preenchimento de arquivos e frequência de professores nela, é 

necessário fundamentalmente que se tenha nesses objetivos o valor real 

dessas funções, escola/educador/educação, onde se pudesse de fato esta-

belecer sentido ao trabalho enquanto objetivo a ser alcançado no final do 

procedimento, em cada uma destas instancias, reconhecendo os conheci-

mentos e contribuições do aluno e a partir disso iniciar o trabalho que re-
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ferencia especificidades desse português novo a ele. Mas não apenas to-

mando como se tem feito, acreditando que o aluno escreve mal e assim 

também fala e usa o português, e que a escola apenas deve ensiná-lo a 

escrever melhor, esquecendo que o fundamental em linguagem é exata-

mente reconhecê-la enquanto meio comunicativo diverso de possibilida-

des e desenvolturas no âmbito da interação humana. E assim considerar a 

língua escrita padrão versus a língua falada e diversidade escrita, mas 

nunca em nível de rivalidade ou depreciação desta ou daquela, mas efeti-

vamente como o português brasileiro, que de fato temos, e que ainda nes-

se contexto de diversidades e diferenças também se apresenta como be-

líssima, e de verdade viva, como se sabe toda língua é, mas o português 

brasileiro é muito mais rico e dinâmico, e portanto muito mais belo. 

Considerando toda essa situação anteriormente exposta, pelos es-

tudos científicos acerca do ensino de língua portuguesa brasileira em sala 

de aula, buscamos através do procedimento prático da reescrita de texto, 

levar ao aluno de nossas escolas, uma visualização mais palpável desse 

contexto e assim na demonstração dessa diversidade, também mostrá-lo a 

incidência desse processo arraigados em si mesmos e as possibilidades 

de considerá-los, ainda que no âmbito escolar, necessitam fazer ajustes 

na escrita formal, que a sociedade do trabalho e da economia assim deles 

exigirá. 

 

4. Metodologia de trabalho prático 

Para o início desse trabalho em sala, levamos em consideração, 

além do trabalho com ensino da língua portuguesa formal na escola, 

também a necessidade de integração de conhecimentos diversos e refe-

rentes ao aluno, como forma de estabelecer sentido para o aprendizado. 

Nesse pressuposto convidamos da comunidade extra escolar o senhor Jo-

sé, mais conhecido como Zezinho Chicuta, a participar como voluntário 

do processo da atividade, para o qual pedimos um relato escrito sobre um 

evento cultural e folclórico do município, de prática anual bem difundido 

ao público e de relevante participação dos munícipes, desde os mais ido-

sos aos mais jovens, e que também está relacionado com a própria cria-

ção deste, sendo portanto a Festa de Santos Reis, que apresenta momen-

tos de religiosidade e profano, tendo seu ápice com a Dança da Mangaba. 

De posse do relato escrito, a próprio punho por seu Zezinho, le-

vamos para visualização e discussão em sala com os alunos de 9º ano de 

duas escolas diferentes, e que geograficamente estão nos extremos inici-
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ais e finais do perímetro urbano, a fim de melhor verificar a funcionali-

dade da atividade e seus resultados em comunidades assim também dife-

rentes. 

Após uma discussão contextualizada, sobre todo o procedimento e 

seus objetivos iniciais e finais de atividade de produção textual, iniciou-

se de fato as reescritas, que se deram em diversa etapas até se chegar 

numa produção o mais adequada possível com a escrita formal. Na se-

quência demonstraremos o texto de seu Zezinho Chicuta, e duas produ-

ções de dois alunos, um de cada escola. Demonstraremos apenas dois a 

título de comprovação do trabalho e dos resultados, a atividade foi apli-

cada em duas turmas, mas para o contexto deste trabalho não é possível 

explicitar mais, então tomemos como percentual a quantidade anterior-

mente citada. 

 

5. Resultados e discussões 

Texto base para reescrita 

TRADIÇÃO FESTA DE SANTO REIS 

ESSA TRADIÇÃO VEM DESDE DE MUITO TEMPO, HOJE AINDA TEM FAMI-

LIA QUE FESTEJA ESTE DIA QUE E 6 DE JANEIRO DATA QUE COMEMORA-
DA PELAS AS PESSOAS QUE CAREGAM ESSA TRADIÇÃO. CHEGOU EM SÃO 

DOMINGOS NOS ANOS 60. QUEM TROCE FOI A FAMILHA PATRICIO, QUE 

TODOS OS ANOS FAZEM A FESTA DE SANTO REIS, ESTA FESTA COMEÇA 

DIA 25 DE DEZEMBRO ATE DIA 6 DE JANEIRO, INICIA COM OS COMPONEN-

TE DO EVENTO E OS VOLUNTARIOS QUE GOSTA DE ACOMPANHA A TRA-

DIÇÃO. O PESSOAL SAEM SEMPRE A NOITE VIZITANDO AS CASAS COM A 

IMAGEM DE SANTO REIS, AS RESADEIRA E OS CARETA PARA ANIMAR A 
CAMINHADA, COM DANCA DOS CARETAS COM AQUELA FALA ESTRANHA 

E A DANCA DA BURRINHA, ISSO TUDO PARA CHAMAR ATENÇÃO DO PO-

VO. O DONO DA CASA ABRE A PORTA E O DONO DO EVENTO PEDE UMA 

ESMOLA OU UMA COLABORAÇÃO PARA ARUMAR FUNDOS PARA COM-

PRAR MANTIMENTO. AROZ, CARNE, FEIJÃO E TODOS OS INGREDIENTES 

PARA PREPARAR A COMIDA PARA O POVO QUE VAI PARTICIPAR, DEPOIS 

DA JANTA AI TEM A REZA DEPOIS DA REZA TEM A DANÇA TRADICIONAL 

CONHECIDA POR MANGABA, ONDE TEM OS CANTORES COM ACOMPA-
NHAMENTOS DE VIOLÃO E TAMBORES E PANDEIRO ESSES ERA O CON-

JUNTO. HOJE MUDOU TUDO TEM O SOM MUITAS COISAS QUE ANTIGA-

MENTE NÃO TINHA, SÓ NÃO MUDOU AS REZAS E AS MUSICAS QUE 

ACOMPANHA A FESTA DE SANTO REIS. A TARDIÇÃO QUE A FAMILIA PA-

TRICIO CARREGA ATÉ HOJE MUDANDO DE PAI PARA FILHO E DE FILHO 

PARA NETO PARA NÃO DEIXAR CAIR OU DEZAPARECER DA MEMORIA DA 

QUELA FAMILIA QUE FAZ PARTE DA CRIAÇÃO DE S. DOMINGOS. 

ZEZINHO CHICUTA 
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5.1. Tabelas com textos e resultados da pesquisa 

ALUNO 1 

Primeira reescrita: 

Tradição festas de Santo Reis 

Lista de constatações Capacidades pre-

sentes  

Esta tradição vem desde de muito tempo. 

Hoje ainda tem familha que festeja esse 
dia que e 6 de janeiro data que comemo-

rada pelas as pessoas que carregan esta 

tradição. Em São Domingos chegou em 
São Domingos nos anos de 60. Quem tro-

ce foi a familia Patricio, que todos os anos 

Fazem a Festa de Santo Reis, esta festa 
começa dia 25 de dezembro ate dia 6 de 

janeiro. Inicia com os coponentes do 

evento e os voluntarios que gosta de 
acompanhar a tradição. Pessoal sempre a 

noite vizitando as casas com a imagem de 

santo reis , as rezadeiras e, caretas, para 
animar a caminhada, com dança dos care-

tas com aquela fala estranha e a dança da 

burrinha, isso tudo para chamar a atenção 
do povo. O dono da casa abre a porta e o 

dono do evento pede esmola ou uma cola-

boração parra arrumar fundos para com-
prar mantimentos, arroz, carne, feijão e 

todos os ingredientes para preparar a co-

mida do povo que vai para participar, de-
pois da janta ai tem a reza depois da reza 

tem a dança. Tradicional conhecida por 

mangaba, onde tem os cantores com 

acompanhamento e violão tambores e 

pandeiros esses era o conjunto. Hoje mu-

dou tudo tem o som muitas coisas que an-
tigamente não só não mudou as rezas e as 

músicas que acompanha a Festa de Santo 

Reis. A tradição que a familia Patricio 
carga ate hoje mudando de pai para filho e 

de filho e neto para não deixa cair a ou 

dezaparecer da memoria da quela familia 
que faz parte da criação de S. Domingos. 

As argumentações da 

aluna estão um pouco 
desconexas, por falta 

de coesão entre as par-

tes discursivas do tex-
to, acredito que a prin-

cípio ela muito copiou 

o original, talvez por 
um certo medo de mo-

dificar alguma coisa. 

Faltou em muitas ve-
zes o plural e ocorreu 

troca de letras devido 

o som que elas apre-
sentam. 

No geral uma boa 

escrita das palavras 
dentro do contexto 

da gramática, vari-

ando um pouco 
mas a princípio por 

influência do texto 

base. 
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Última reescrita: 
Tradição Festas de Santos Reis  

Lista de constatações Capacidades pre-
sentes 

Essa tradiçaõ vem desde muito tempo. 
Hoje ainda tem familia que festeja esse 

dia que é 6 de janeiro, data que é come-

morada pelas pessoas que carregam essa 

tradição. Em São Domingos chegou nos 

anos 60, quem trouxe foi a familia Patri-

cio. Que todos os anos fazem a festa de 
Santos Reis. Essa festa começa dia 25 de 

dezembro e vai até dia 6 de janeiro. Inicia 

com os componentes do evento e os vo-
luntários que gostam de acompanhar a 

tradição. O pessoal sai sempre a noite vi-

sitando as casas com a imagem dos San-
tos Reis, as rezadeiras e um personagem 

chamado careta, para animar a caminha-

da, com a dança dos caretas, com uma fa-

la estranha e dança da burrinha, isso tudo 

para chamar a atenção do povo para a fes-

ta que vai ser logo mais a noite. Nessa 

hora os donos das casas abrem a porta e o 

dono do evento pede uma ajuda para arre-

cadar fundos ou mantimentos, como: ar-

roz, carne, feijão e todos os ingredientes 

que forem necessários para o preparo 

da comida que vai ser servida aos que 

participarem. Depois da janta tem uma 

reza e ao final a dança conhecida por 
mangaba, onde tem os cantores, com 

acompanhamento de violão, tambores e 

pandeiros. Hoje mudou tudo, o som é me-

cânico diferente de antigamente, só não 

mudou as rezas e as músicas que acompa-

nham as festas de Santos Reis. Essa tra-

dição a familia Patricio pratica até os 

dias atuais, e apenas vai passando de pai 

para filho e de filho para neto, para não 
deixar desaparecer da memória da familia 

que faz parte da criação de São Domingos 

do Araguaia. 

Após várias etapas de 
conversa acerca do 

texto e todas as suas 

variações, todos os 

procedimentos de res-

crita trabalhados um a 

um, percebe-se que o 
aluno melhorou bas-

tante na argumentação 

e estrutura, principal-
mente no que se refere 

ao discurso e a escrita 

correta das palavras, 
mas ainda apresentou 

uma certa influência 

do texto base ao iniciar 

a reescrita. 

De adequação e 
compreensão de 

conteúdos e formas 

gramaticais e de 

sentido, quando 

orientado pelo pro-

fessor em sala de 
aula e com discus-

sões pautadas em 

material fatídico 
como este aqui tra-

balhado, pois suge-

re mais sentido e 
compreensão por 

parte dele sobre 

aquilo que a escola 

tem como objetivo 

ensiná-lo. 
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ALUNO 2 

Primeira reescrita: 

Tradição festa de Santo Reis 

Lista de constatações Capacidades pre-

sentes 

Esta tradição vem deste de muito cedo. 

Hoje ainda tem familía que festeja este dia 

que é 6 de janeiro data que é comemora 
pelas as pessoas que caregam está tradi-

ção. 

Ghegou em São Domingos nos anos 60. 
Quem troce poi a família Patricio, que to-

dos os anos fazem a festa de Santo 

Reis,esta festa começa no dia 25 de de-
zembro até dia 6 de janeiro, inicia-se com 

os coponentes do evento e as volutarios 

que gosta de acompanhar a tradição. O 
pessoal saem senpre a noite vizitando as 

casas com a imagem de Santo reis, as re-

sadeiras e, caretas para animar a caminha-
da, com danças dos caretas cpm a quela 

fala estranha e a dança da burrinha, isso 

tudo para chamar atenção do povo. 
O dono da casa abre a porta e o dono do 

evento pede uma esmola ou uma colabo-

ração para arrumar fundos para comprar 
mantimentos. Arroz, carne, feijão e todos 

os ingredientes para preparar a comida pa-
ra o povo que vai participar. Depois da 

janta ai tem a reza depois da reza tem a 

dança tradicional conhecida como manga-
ba de violão e pandeiro esses era o con-

junto. 

Hoje mudou tudo tem o som muitas coisa 
que antigamente não tinha, so não mudou 

as rezas e as musicas que acompanha a 

festa de Santo Reis. 
A tradição que a família Patricio carga até 

hoje mudando de pai para filho de filho e 

neto para não deixar cair ou dezaparecer 
da memoria da quela família que faz parte 

da criação de S. Domingos. 

Verificamos que nesta 

reescrita aconteceram 

poucas mudanças. o 
aluno nessa etapa ain-

da não conseguiu inte-

ragir com o texto e as 
adequações que seriam 

necessárias ao mesmo, 

e pode-se até dizer que 
foi bastante influenci-

ado pelo texto original 

como se neste momen-
to estivesse fazendo 

cópia 

O aluno aqui já 

apresenta boa es-

crita, considerando 
a gramática em si e 

a semântica discur-

siva, portanto ain-
da necessitando de 

mais discussões e 

reescritas que o 
permitam visuali-

zar e perceber tra-

ços de inadequa-
ções frente ao por-

tuguês formal e 

que a escola então 
trabalha e as possí-

veis e ou necessá-

rias modificações 
ao que se espera 
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Última reescrita: 
Tradição festa de Santos Reis 

Lista de constatações Capacidades pre-
sentes 

 Esta tradição vem deste muito tempo. 
Ainda hoje tem famílias que festeja esse 

dia, que ocorre no dia 6 de janeiro, data 

em que é comemorada essa tradição, que 

chegou em São Domingos nos anos 60. 

Quem trouxe foi a família Patricio, que 

todos os anos fazem essa festa, que co-
meça dia 25 de dezembro e vai até o dia 6 

de janeiro. inicialmente o evento começa 

com componetes tradicionais da festa e 

outras pessoas que gostão de acompa-

nhar a tradição, onde o pessoal sai sem-

pre a noite visitando as casas da cidade 

com a imagem dos Santos Reis juntos 

com a rezadeiras e um personagem cha-

mado careta, que tem uma fala estranha , 

numa caminhada com a dança dos care-

tas e a dança da burrinha para chamar a 

atenção do povo 
Quando a caminhada vai passando os 

donos das casas abrem a porta e o dono do 

evento pede uma colaboração em dinhei-

ro ou alimentos para fazer um jantar que 

será servido antes da festa para todos 

que vão participar. Depois da janta tem a 

reza e uma dança tradicional chamada 

mangaba, nesse momento tem os cantores 
acompanhados de violão,tanbores e pan-

deiros formando um conjuto. 

Atualmente mudou muita coisa, o som 
agora é mecânico, não tem mais a ca-

minhada na rua, mas se conserva as re-

zas e as musicas. E mesmo assim a famí-
lia Patricio leva essa tradição mudando de 

pai para filho e de filho para neto, para 

não desaparecer da memoria dessa família 
que faz parte da criação de são Domingos 

do Araguaia. 

Após as etapas de re-
escrita, verificamos 

que o texto apresentou 

mais clareza e objeti-

vidade, isto ocorreu 

devido o aluno agora 

usar de maneira mais 
adequada os conecti-

vos de coesão, melho-

rando assim a estrutura 
e o sentido do texto. 

Observa-se também 

que os erros gramati-
cais diminuíram e isso 

contribuiu para uma 

melhora significativa 

tanto na argumentação 

quanto na escrita. 

Nesse momento é 
possível perceber 

que este aluno tem 

melhor desenvoltu-

ra argumentativa e 

de organização do 

pensamento, para 
relatar a mesma 

história, tendendo 

a utilizar suas pró-
prias palavras, reti-

rando agora algu-

mas dificuldades 
ou desarranjos 

gramaticais ou se-

mânticos que ante-

riormente existiam.  

Ao reescrever o texto os alunos 1 e 2, melhoraram consideravel-

mente a estrutura do mesmo, algumas dessas modificações encontram-se 

destacado na última versão do texto reescrito. Essa melhora ocorreu de-

vido a escolha de alguns vocábulos que desempenhou no texto a função 
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de melhorar a coesão e a coerência textual. Sobre essa questão Ilari 

(2006) ressalta que 

Apesar de essa regra, como disse, não constar explicitamente dos esque-

mas previstos para o entendimento de coesão, é claro que ela está aí implica-

da, uma vez que “um conteúdo posto ou pressuposto” é alguma coisa que de-
pende, em muito, dos sentidos que as palavras atualizam em cada contexto. 

Assim sendo, de acordo com o autor as escolhas dos vocábulos 

podem contribuir para a construção de um texto bem escrito. Segundo 

Ilari (op. cit.) é relevante que o professores de língua portuguesa ao cor-

rigir um texto não se prenda somente a correção gramatical, mas também 

procure expandir o repertório lexical destes e utilizando a reescrita per-

cebemos que esse trabalho é possível e de certa forma um pouco mais 

agradável que metodologias que visam somente discussões gramaticais 

puras e enjoativas como se tem praticado anos a fio no ensino do portu-

guês formal em instituições escolares. 

Segundo Bortoni (2006, p. 26), “A aprendizagem da norma culta 

deve significar uma ampliação da competência linguística e comunicativa 

do aluno, que deverá aprender a empregar uma variedade ou outra, de 

acordo com as circunstâncias da situação da fala”. Trazendo essa citação 

para nossa discussão verificamos que na reescrita dos alunos isso de fato 

ocorreu pois os mesmos puderam verificar a variação linguística escrita e 

também num treinamento de reescrita comparativa entre as variantes e o 

que se considera formal, fazer os ajustes que adequasse o texto ao mais 

próximo da língua padrão escrita, e mesmo assim não estigmatizar o tex-

to base, ou mesmo considerá-lo incorreto, mas apenas uma variação de 

fato, de uma mesma língua e suas possibilidades de escrita. 

 

6. Considerações finais 

Após vários questionamentos sobre como tornar o ensino mais 

produtivo, podemos considerar que a reescrita mostrou-se como impor-

tante instrumento, pois ao término deste trabalho foi possível perceber 

que a reescrita proporcionou aos alunos envolvidos na pesquisa, momen-

tos de reflexão sobre questões problemáticas presentes em seus textos e 

também a oportunidade de superação no momento da reescrita. 

No entanto, para que o resultado da reescrita realizada seja efici-

ente, é necessário que os professores se conscientizem da relevância des-

te processo. Pois como podemos constatar, na primeira reescrita que foi 

aplicada sem orientação do professor, o resultado não foi produtivo. Já 
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com a devida orientação no processo de reescrita alcançamos resultados 

excelentes, como pode ser comprovado neste trabalho através do de-

monstrativo dos resultados da última reescrita realizada pelos alunos, e 

que foi devidamente orientada por nós professoras. 

Assim sendo, por meio da reescrita o professor pode proporcionar 

ao aluno ferramentas para que posteriormente o mesmo consiga superar 

as dificuldades no momento da produção textual e assim resolvê-las de 

modo independente e sobretudo consciente, das característica próprias 

desse português, que é por essência mais que uma língua portuguesa, mas 

fundamentalmente uma língua brasileira, que deve ser tomada em consi-

deração a todas essas especificidades e todas as adaptações necessárias 

de uso prático que assim se fizerem necessárias. 
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ANEXOS 
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